Joào Pereira dos Santos nasceu em 1742, na Villa de Yapó, próximo a Curitiba (entào 
Província de Sào Paulo). Veio para a Província do Rio Grande de Sào Pedro e se estabeleceu em 
Vacaria, na Villa de Nossa Senhora da Oliveira (nome da cidade na època). Era casado com 
Mariana Antònia de Jesus, natural de Pamaíba (Província de Sào Paulo). 

Numa passagem do livro Genealogia Tropeira éfeita alusào aos Pereira dos Santos 
que, como outras famttias, descendem daqueles que emigraram nos séculos XVII e 
XVIII para o Paranà da entào Capitania de Sào Paulo, originàrios das famttias 
constituídas nas primeiras vilas paulistas de Sào Vicente e Sào Paulo de Piratininga, 
vindas de Portugal, nos séculos XVI e XVII. Passaram por Lages em Santa Catarina, 
pelas terras de Cima da Serra no Rio Grande e acabaram se radicando em Sào 
Martinho. 

Como eram freqüentes os ataques de índios missioneiros aos colonos portugueses, foi 
organizada a Companhia de Cavalaria Auxiliar do Distrito de Vacaria em 1778, por Veiga 
Cabral. Foi a primeira ali organizada e era comandada pelo Capitào Joaquim José Pereira. O 
nome de Joào Pereira dos Santos consta na lista daquela companhia. 

Joào Pereira dos Santos na relaçào de proprietàrio dos Campos de Cima da Serra 
de 1785 é proprietàrio de um campo de 1 por Vi légua, por posse sem titulo (1 légua 
= 6600 m, logo eram mais de 2000 hectares). Na lista da Cavalaria Auxiliar de 
14/06/1778, de Vacaria, consta como soldado com 36 anos. Foi um dos primeiros 
moradores de Santa Maria-RS, onde participou do Acampamento de Santa Maria da 
Boca do Monte. 

Mariana Antònia de Jesus faleceu em Santa Maria no dia 17 de fevereiro de 1815, de 
molèstia interna, com setenta anos. Foi enterrada no cemitério ao redor da Capela Curada de 
Santa Maria. A capela foi construída em 1814 e foi demolida em 1888. Focalizava-se na avenida 
Rio Branco em frente ao Banco Bradesco. 

Joào Pereira dos Santos casou-se novamente em 13 de agosto de 1815 às 4 horas da tarde 
com Vicencia Maria de San Joaquim com idade de 50 anos. Viúva que jà era de Jacinto Pereira 
Henriques. 

Joào Pereira dos Santos faleceu em Sào Martinho e do casamento com Mariana teve 3 
filhos: Joào Batista, José e Francisca. 

Segunclo o livro, os filhos de Joào Pereira dos Santos com Mariana sào: Salvador 
(nascido em 08/11/1781 e batizado em 08/12/1781 em Vacaria), Joào Pereira dos 



Santos (o Joào Batista do levantamento inicial, ja que tem a mesma data de 
nascimento), Antònio Pereira dos Santos (falecido em 30/11/1825 em Santa Maria) e 
Francisca Pereira dos Santos (natural de Vacaria, casada com José Joaquim 
Batista- natural de Sorocabci/SP, faleceu em 25/11/1846 em Cruz Alta). 

Joào (Batista) casou com Lourença Ribeiro filha de Igndcio Leite Ribeiro. Ele 
faleceu em 11/08/1858. 

Antònio Pereira dos Santos faleceu em 30/11/1825 em Santa Maria. Casou na 
Capela Curada de Santa Maria da Boca do Monte com Maria Inàcia Leite. Era filha 
de Inàcio Manuel Leite (ou Leite Ribeiro), nascida em 1747 em Parnaíba-SP e que 
também pertenceu a Companhia Auxiliar de Vacaria. Ela era irmà da esposa de 
Joào (Batista). 

Joào Batista Pereira dos Santos nasceu em Vacaria em 1773. Naquele lugar vivia com 
Lourença Leite, natural de Vacaria, filha de Manoel Inàcio Leite, natural da Villa de Parnaíba e 
Maria Ribeiro, natural de Vacaria. Casou-se oficialmente com Lourença em 2 de janeiro de 
1816, às 2 horas da tarde na Capela Curada de Santa Maria. Tiveram 5 filhos: Perpètua Maria 
Pereira, Manoel, Manoela, Maria e Joào. 

Perpètua Pereira dos Santos era a mais velha e nasceu em Vacaria. Casou-se com 
Francisco Pires em 5 de janeiro de 1829, às 8 horas. Teve com Francisco urna filha chamada 
Maria. 


Manoela Pereira dos Santos nasceu em 8 de junho de 1815 e foi batizada em Santa Maria 
no dia 10 de janeiro de 1816. Casou-se em 13 de outubro de 1845, às 5 horas da tarde com o 
Major Joào Batista de Oliveira Mello, viúvo. Ela também era viúva de Jeremias Gonçalves 
Padilha. 


Existe urna referència a Jeremias Gonçalves Padilha (nascido e batizado em 
11/05/1794, na Capela de Tamanduà) que casou-se com Manuela Pereira dos 
Santos em 31/07/1831 em Sào Martinho da Serra. Manuela teria nascido em 1814 
em Sào Martinho, filha de Joào (Batista) Pereira dos Santos (1773-1857) e de 
Lourença Ribeiro. Jeremias morreu em 1842 em combaté contra os farroupilhas 
perto de Júlio de Castilhos. Noutra passagem é mencionado que a viúva do Capitào 
Jeremias José Gonçalves Padilha (que teria morrido em 1844) vendeu a fazenda 
herdada do marido para a Jewish Colonization Association (ICA) que constituiu a 
Colònia Phillipson. Deste casamento nasceram os filhos: Laurentina Pereira 



Padilha, Maria Ribeiro (nascida em 1836), Carolina Pereira Padilha (nascida em 
1838) e Manoel Gonçalves dos Santos Padilha (casado em 03/04/1853) com Firmina 
Quirino Afonso de Oliveira. 

Do casamento com o Major Joào Batista de Oliveira Mello tiveram como filhos: Emília 
(nascida a 17/02/1851), José (batizado com 4 meses em 28 de fevereiro de 1854) e Joào Manoel 
(nasceu em 25 de agosto de 1846 em Sào Martinho). Joào Manoel participou da Guerra do 
Paraguai como capitào e foi deputado da Assembléia Legislativa Provincial para o período 1885- 
1886. Tiveram outros filhos mas nào foi possível encontrar registros. 

O casamento ocorreu em 13/10/1845 (L2-f29v-Sào Martinho). Joào Batista nasceu 
em 1800 em Sào Paulo e faleceu em 17/03/1877. A lista completa seria: Joào 
Manuel de Oliveria Mello (nascido em 25/08/1846, falecido em 19/09/1927 em POA; 
casado com 23/04/1878 com Joana Francisca de Clumtal nascida em 25/09/1860 em 
Sào Martinho), Iria de Oliveira Melo (nascida em 20/04/1848), Amèlia Virgília de 
Oliveira Mello (nascida em 11/06/1849, casada em 04/05/1867 (L2-f98-Sào 
Martinho) com Afonso António dos Santos), José Batista de Oliveira Melo (Juca 
Batista- nasceu em 07/06/1853, casou em 21/07/1878 com Josefina Bonolas (L2- 
f243-Sào Martinho)) e Emília de Oliveira Melo (batizada em 17/02/1885 em Sào 
Martinho ). 

Maria Pereira dos Santos foi batizada em 9 de junho de 1922 (no original consta esta 
data; pela lògica deve ser 1822), em Santa Maria. Casou-se com Hermenegildo Francisco Bastos 
(filho de Manoel Francisco Bastos e Tomàsia Maria Soares, todos naturais de Rio Pardo). 
Tiveram os seguintes filhos: José Pereira Bastos, Joaquim Pereira Bastos (pai de Alcindo 
Bastos), Manoel Pereira Bastos, Hermenegilda Pereira Bastos e Carolina Pereira Bastos. 
Moravam onde hoje mora o “Milionàrio” (Obs.: referència a propriedade situada na estrada que 
vai a Sào Martinho da Serra partindo da BR158. Fica entre 100 e 200 metros após a ferrovia, à 
esquerda de quem vai para Sào Martinho; milionàrio porque a propriedade foi adquirida por um 
sujeito que ganhou um premio de loteria). 

A lista completa dos filhos de Maria Pereira dos Santos seria: Manoel Pereira dos 
Santos Bastos (falecido em 18/12/1893), Hermenegilda Pereira dos Santos (nascida 
em 1857), Maria Pereira da Conceiçào (nascida em 1858), Joào Pereira Bastos 
(nasceu em 1842), Felisbina Pereira (casada com José António Silva), Umbelina 
Pereira da Silva (1845-1876), José Pereira Bastos (nascido em 1848), Carolina 



Pereira dos Santos (nascida em 1850), Joaquim Pereira dos Santos (nascido em 
1855), Leopoldina Pereira dos Santos (nasceu em 1859). 

Joào Pereira dos Santos Júnior foi batizado em 4 de fevereiro de 1826. 

Manoel Pereira dos Santos foi batizado como filho natural de Lourença Leite em 1811 na 
Paróquia de Cachoeira. Foi encontrado outro assentamento de batismo dele no dia 27 de abril de 
1818, em Santa Maria. Provavelmente os pais realizaram novo batizado porque casaram 
oficialmente. 

O livrofaz alusào a doisfilhos de Joào (Batista) denominados de Manoel. Um deies 
seria solteiro em 1857 e esta referència provavelmente surgiu porque sdo utilizados 
inventàrios como fontes do livro ( Joào (Batista) faleceu em 1858, data 
relativamente pròxima). Mas é só urna hipótese. 

Ocorreu urna eleiçdo em 10 de abril de 1834 para eleiçào da primeira Càmara do 
recém-criado município de Cruz Alta. Existe um Manuel Pereira dos Santos na lista 
de eleitores, que era entào morador do 2° Distrito (Sdo Martinho da Serra) e tinha 
direito a um voto (voto era censitàrio, Vidal José do Pilar tinha 129 votos). Era 
casado com Margarida Antònia Nunes, filha de Manuel Nunes de Farias e de Joana 
Barbosa Rangel. 

Manoel Pereira dos Santos casou-se com Maria de Jesus (natural da Villa da Lapa, 
Província de Sào Paulo; ela faleceu em 17 de maio de 1870, com 54 anos, e foi sepultada em Sào 
Martinho. Deste casamento teve 3 filhos: Maria Pereira dos Santos (nascida em Sào Martinho em 
23 de julho de 1845), Manoel (batizado em Sào Martinho em 3 de dezembro de 1848) e 
Francisco Pereira dos Santos. 

Maria Pereira dos Santos casou-se com Salvador Gonçalves e foram morar em Júlio de 
Castilhos. 

Manoel Pereira dos Santos casou-se com Carolina Pereira Bastos (batizada aos 15 meses 
de idade em Sào Martinho, no dia 7 de outubro de 1851). O casamento foi realizado no dia 13 de 
maio de 1871. 

Após a morte de Maria de Jesus, Manoel Pereira dos Santos casou-se novamente em 20 
de março de 1871 com Silvina Maria Ribeiro. Ele faleceu em 1872. 



Do casamento de Manoel Pereira dos Santos com Carolina Pereira dos Santos (nascida 
Bastos) nasceram os seguintes filhos: Antònio, Severiano, Joào (Jango), Aureliano (Kila), 
Hermínio, Hermenegildo, Carolina e Càssia (casada com Horàcio Niederauer). 

Manoel Pereira dos Santos morreu em 24 de dezembro de 1922 e Carolina Pereira dos 
Santos morreu em 8 de outubro de 1923. 

Aureliano Pereira dos Santos (Kila) casou-se com Belmira Nogueira dos Santos e foram 
pais de Oscar Pereira dos Santos. 

Observaçòes: 

• Em 30 de novembro de 1825 morreu de reumatismo (conforme assentamento de 
óbito) Antònio Pereira dos Santos, com mais ou menos 70 anos. Faleceu em Sào 
Martinho. Acredita-se que ele pudesse ser irmào de Joào Pereira dos Santos (o 
primeiro que chegou). Antònio deve ter dado origem a urna família de parentes que 
moravam em Sào Martinho e cujo seguimento é difícil de saber. 

• (14/03/2009) Consta na lista do 7° Corpo Provisório de Cavalaria da Guarda Nacional 
um 2° sargento do 5° Esquadrào de nome Joào Pereira dos Santos. Nào é possível 
afirmar com certeza que seja Joào Pereira dos Santos Júnior. O 7° Corpo foi formado 
em 1864 para participar da Campanha do Uruguai. Após o fim da Campanha, partiu 
direto para o Paraguai, pois estava iniciando a guerra. Era comandada pelo Coronel 
Niederauer. 

Levantamento original feito por José Àlvaro Leitenperger. 

Adendo (Janeiro de 2012)- Gilvane Eduardo dos Santos Ferret 

Existem diversos volumes denominados “Genealogia Tropeira” disponíveis na Internet. 

Foram organizados por Clàudio Nunes Pereira até 2008. Boa parte do levantamento sobre 

Joào Pereira dos Santos foi feito por Francisco Salles, pesquisador do município de Cruz 

Alta onde é inclusive nome de centro cultural. Existem mençòes a diversos personagens 

em levantamentos feito por outros pesquisadores, ocorrendo divergèncias de datas em 

alguns casos. As informaçòes em itàlico acima foram extraídas destes livros. 

• Os filhos de Joào (Batista) com Lourença seriam: Manoel Pereira dos Santos (solteiro 
em 1857), José Pereira dos Santos, Manoela Pereira dos Santos(nasceu em 1814 em 
Santa Maria; faleceu em 09/04/1894), Manoel Pereira dos Santos (casado com Emília 



Josefina Vieira), Claudina Pereira dos Santos (nascida em 18/08/1820 e falecida em 
10/09/1879), Maria Pereira dos Santos (casada com Hermenegildo Francisco Pereira 
Bastos batizado em 1811 em Rio Pardo, filho de Manuel Francisco Bastos, batizado 
em 08/11/1778 em Rio Pardo, falecido em 1843 e Tomàsia Maria Soares), Perpètua 
Pereira dos Santos (natural de Vacaria, casou em 25/01/1829 com Francisco Pires), 
Cap. Joào Pereira dos Santos (nasceu em Vacaria em 1825, faleceu em 26/11/1887 
em Sào Martinho, casado com Emília Còrrea; pais de: José, Teófilo, Lourença, 
Olegàrio, Vicentina, Justino, Agostinho, Isolina, Maria Izabel e Affonso Pereira dos 
Santos). Em 1881, segundo “A Descentralizaçào”, o cap. Joào Pereira dos Santos é 
proprietàrio da Fazenda do Burity, no Rincào do Inhacapetum , Santo Àngelo. 

• Do casamento de Manoel Pereira dos Santos (o segundo mencionado) e Emília 
Josefina Vieira nasceram Praxedes Pereira dos Santos (nascido em 21/07/1849, 
falecido em 19/03/1908 em Júlio de Castilhos, casado com Manoela Pimenta do 
Carmo, nascida em 07/08/1856, falecida em 23/09/1931, filha de António Pimenta do 
Carmo e Elvira Francisca Guimaràes) e Júlio Pereira dos Santos (nascido em 
10/01/1855, casou em 19/04/1876 com Propicia Banolas nascida em 20/03/1858, filha 
de Francisco Bolanos e Julinda Tereza). 

• Praxedes Pereira dos Santos e Manoela Pimenta do Carmo tiveram como filhos: 
Abílio Pereira dos Santos, Júlia e Onésimo Pereira dos Santos (nasceu em 16-03-1878 
em Sào Martinho e faleceu em 17/03/1936 em Júlio de Castilhos. Casou em Sào 
Martinho com Universina de Oliveira Melo, nascida em 1878 na mesma vila, filha do 
Cap. José Manuel de Oliveira Melo, nascido em 25/08/1846 em Sào Martinho, 
falecido em 9/09/1892 em Porto Alegre, veterano da Campanha do Paraguai, 
deputado estadual em 1883, e de sua mulher D. Joana Francisca de Chantal, nascida 
em 25/09/1860 em SàoMartinho e falecida em 21/03/1945 em Porto Alegre). 

Nota 16/01/2012: 

Encontrou-se na internet còpia digitalizada da Revista Genealògica Latina Volumes 8-12, 

pàginas 203-204, publicado em 1956. O artigo trata da família Pinto de Oliveira Ribas. 

Levantamento feito por José Antonio Pinto Ribas. 

• Claudina Pereira dos Santos foi casada com Antonio Pinto de Oliveira Ribas 
(nascido na Vila da Lapa, falecido em Sào Martinho a 5/09/1881; foi proprietàrio da 
Fazenda dos Negrinhos). Segundo a fonte, Inàcio Manoel Leite seria natural de 
Sorocaba e Maria Ribeiro da Vila de Castro. 



• José Pereira dos Santos (falecido em 1884 em Sào Martinho) casou-se com Rita 
Denizade Vieira (nascida em Caçapava do Sul, filha de Joaquim Vieira Gonçalves e 
Inàcia Zeferina de Souza; falecida a 07/06/1914 em Val de Serra). O livro menciona 
Cristalda Pereira dos Santos (nascida em Sào Martinho em 26/02/1854; falecida em 
08/06/1934, tendo sido enterrada em Sào Martinho conforme pediu em vida) filha de 
José, neta de Joào Pereira dos Santos e Lourença Maria Leite. Cristalda casou-se com 
seu primo Hilàrio Pinto de Oliveira Ribas (nascido em Sào Martinho a 12/02/1864; 
falecido em 11/01/1893) em Sào Martinho a 04/04/1879. Hilàrio era tenente 
honoràrio do Exército, veterano da guerra do Paraguai, Cavaleiro da Imperial Ordem 
da Rosa e recebeu a Medalha de Mérito Militar. 

Foi encontrada também a genealogia da família Silveira (Jeremias) no site 

gw.geneanet.org. Foi colocada no site por Jeremias José da Silveira. As informaçòes 

seguintes sào deste site (item 278). 

• A lista completa dos filhos de José Pereira dos Santos sào: Maria Ignàcia Pereira dos 
Santos (nascida em 1849), Benevenuto Pereira dos Santos (nascido em 1852), 
Cristalda Pereira dos Santos, Maria José Pereira dos Santos (nascida em 1856), 
Carolina Pereira dos Santos (nascida em 1857) e Josefina Pereira dos Santos (nascida 
em 1858). 

• Iria de Oliveira Melo faleceu a 01/03/1904 em Vila Rica, Júlio de Castilhos. Sua 
màe, Manoela Pereira dos Santos faleceu a 09/04/1894 com aproximadamente 80 
anos. 

• Dos filhos do Capitào Joào Pereira dos Santos: Fourença Pereira dos Santos (nasceu 
em 1865/Sào Martinho), Justino Pereira dos Santos (nasceu em 1870), Vicentina 
Pereira dos Santos (nasceu em 1878 em Júlio de Castilhos; faleceu em 11/05/1918 
em Santa Maria), Affonso Pereira dos Santos (nasceu a 11/10/1879 em Santa Maria) 
e Honorina Pereira dos Santos (nasceu em 1883). 

Nota em 17/01/2012 

• Foi encontrada na genealogia da família Kruel a referencia a Walter Niederauer 
(nascido em 21/02/1917, filho de Horàcio Niederauer e Càssia). Casou em 
27/02/1951 em Tupanciretà com Dinorah Druck Kruel nascida em 16/02/1919 em 
Tupanciretà e falecida em 27/06/1978 em Santa Maria). 

Nota em 15/05/2013 

Informaçòes obtidas no livro Història do Município de Santa Maria de Joào Belém 



• Em 1811 foi batizado no Oratório de Santa Maria (com assentamento em Cachoeira) 
Manoel, filho natural de Lourença Leite. Padrinhos: António Pereira dos Santos e 
Maria Inàcia Leite de Jesus. 

• Da fazenda Phillipson, afirma-se que 51 quadras foram adquiridas de D. Emília 
Pereira dos Santos e o resto de Camilo Barcelos (a colònia foi fundada em 1903). As 
terras fizeram parte da estància do coronel Joào Batista de Oliveira Melo. Quando 
este morreu, as terras foram vendidas a Joào Pereira dos Santos. 

Nota em 23/05/2013 

Do livro Cronologia Històrica do Município de Santa Maria. 

• A primeira legislatura da Càmara de Sào Martinho em 1876 tinha como integrante 
um major Joào Maria de Oliveira Melo que foi deputado provincial posteriormente. 

• Em 1873, existia um major Manuel Pereira Bastos que foi nomeado comandante da 
Seçào de Batalhào de Reserva da Guarda Nacional na atual Júlio de Castilhos. 

• Praxedes Pereira dos Santos assume cargo de vereador de Sào Martinho em 1884. 

Nota em 24/05/2013 

Do livro Cronologia. 

• Júlio Pereira dos Santos é vereador na última Càmara de Sào Martinho no Império 
em 1887. Em 1892, Sào Martinho é governado por urna Comissào de Intendència 
Municipal da qual Júlio Pereira dos Santos é presidente. 

• A 28 de Novembro de 1892 toma posse o primeiro intendente de Sào Martinho: 
Praxedes Pereira dos Santos (assinava Prachedes). 

Nota em 25/05/2013 

Do livro Cronologia 

• Eleito intendente em Sào Martinho Praxedes Pereira dos Santos em 1896. Hà 
rumores de que teria tornado parte na degola de um fazendeiro e um professor na 
revoluçào de 93. 

• Abílio Pereira dos Santos é secretàrio da Intendència em Sào Martinho em 1901. Seu 
pai, Praxedes, jà nào é intendente e ele se nega a entregar o livro Caixa e o livro de 
Receitas e Despesas. É demitido e processado. Alguém manda o promotor encerrar o 
processo. Praxedes é coletor do recém criado município de Júlio de Castilhos. Abílio 
tem participaçào ativa na reuniào do Conselho Municipal que determina a extinçào 
do município de Sào Martinho e incorporaçào por Júlio de Castilhos. Justino Pereira 
dos Santos é suplente no conselho e é contrario a incorporaçào. Após eleiçào de nova 



mesa do conselho, as contas do mandato de Praxedes nào sào aprovadas. Borges de 
Medeiros extingue o município e incorpora a Júlio de Castilhos. Posteriormente, 
parte do território é passado para Santa Maria. 



